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Resumo 
Este estudo centra-se no desenv olv imento e inserção prof issional de cinco Educadores de 
Inf â ncia à  entrada na prof issão.  P retende descrev er e compreender as conceçõ es e prá ticas 
destes educadores principiantes sobre o trabalh o colaborativ o,  mais precisamente aceder à  
f orma como esta estraté g ia de trabalh o se pode conf ig urar f acilitadora da integ ração dos 
nov os educadores e de desenv olv imento prof issional.  
P alav ras ch av e: D esenv olv imento P rof issional;  R ef lex ão;  Inserção P rof issional 
 
Introdução 
Na atualidade a f unção do prof essor torna-se cada v ez  mais ex ig ente e dif í cil,  dado o perí odo 
de incertez as e de mudanças da sociedade.  Nesta nov a era do conh ecimento e da inf ormação,  
a educação ocupa um lug ar central nas perspetiv as estraté g icas f uturas ( P ereira,  2 006 ) ,  sendo 
sobre a educação q ue se f undamentam as esperanças de uma melh oria da sociedade.   
Neste sentido,  a naturez a das f unçõ es educativ as e as ex ig ê ncias do desempenh o prof issional 
docente tê m-se v indo a alterar,  conf erindo-se h oj e ao prof essor,  um papel decisiv o e de 
g rande responsabilidade ( P ereira,  2 006 ) .  Não obstante,  v á rias crí ticas tê m sido endereçadas  à  
escola,  aos docentes,  assim como à s instituiçõ es de f ormação inicial,  q uestionando-se,  a 
q ualidade da f ormação of erecida e as competê ncias a desenv olv er na f ormação de 
prof essores,  no sentido de uma resposta mais adeq uada à s ex ig ê ncias da sociedade atual e 
necessidades especif icas dos  alunos.  Assistimos,  como conseq uê ncia,  a iniciativ as de ref orma 
e de rev isão de prog ramas de f ormação de prof essores,  com o obj etiv o de melh orar a 
q ualidade do ensino,  considerando-se,  deste modo no contex to europeu,  a f ormação inicial e 
a f ormação contí nua,  como uma prioridade de interv enção.  
Ig ualmente importante,  para esta f ase com q ue se depara a educação,  são os trabalh os de 
inv estig ação q ue tê m sido desenv olv idos nos ú ltimos anos sobre o desenv olv imento pessoal e 
prof issional do prof essor,  e os estudos sobre a prof issão docente,  a f ormação e a carreira 
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prof issional,  identif icando-se nov os temas q ue permitem um olh ar dif erente sobre o 
conh ecimento j á  ex istente.  
C om ef eito,  nos ú ltimos anos,  começou-se a atribuir uma maior importâ ncia,  a ní v el nacional 
e internacional,  aos prof essores no meio prof issional ( Marcelo,  2 008) ,  tentando-se 
compreender os processos atrav é s dos q uais os prof essores constroem a sua carreira e as 
dif erentes f ormas de env olv imento ao long o de todo o seu percurso prof issional ( P ereira,  
2 006 ) .  
C om base na problemá tica enunciada,  é  propó sito deste estudo descrev er e compreender as 
conceçõ es e prá ticas de trabalh o colaborativ o de cinco educadores de inf â ncia à  entrada da 
prof issão,  mais precisamente aceder à  f orma como essa estraté g ia de trabalh o se pode 
constituir f acilitadora da integ ração de nov os educadores e de desenv olv imento prof issional.   
Assumindo como ref erê ncia o obj eto de estudo,  constituem-se como q uestõ es de 
inv estig ação: Q uais as conceçõ es q ue os educadores principiantes participantes neste estudo 
tê m sobre trabalh o colaborativ o? ;  Q uais os momentos de trabalh o colaborativ o q ue são 
identif icados na sua prá tica pedag ó g ica diá ria? ;  D e q ue f orma é  q ue o trabalh o colaborativ o 
promov e a sua inserção prof issional?  e por ú ltimo,  de q ue f orma é  q ue o trabalh o 
colaborativ o se conf ig ura impulsionador do desenv olv imento prof issional dos educadores de 
inf â ncia?  
D este modo apresentam-se como obj etiv os de estudo: C aracteriz ar as conceçõ es dos 
educadores principiantes participantes  neste estudo sobre o trabalh o colaborativ o;  
C aracteriz ar as suas prá ticas de trabalh o colaborativ o;  Identif icar de q ue f orma é  q ue o 
trabalh o colaborativ o se conf ig ura uma prá tica f acilitadora da sua inserção prof issional;  
Identif icar de q ue f orma é  q ue o trabalh o colaborativ o se conf ig ura uma prá tica f acilitadora e 
promotora do seu desenv olv imento prof issional.  
T endo em conta o obj eto de estudo,  as q uestõ es de partida e respetiv os obj etiv os,  o q uadro 
teó rico de ref erê ncia desta inv estig ação assenta essencialmente,  no desenv olv imento 
prof issional docente,  no trabalh o colaborativ o e no conceito de ref lex ão.   
Sendo um estudo de naturez a q ualitativ a,  uma v ez  q ue permite a inv estig ação de um 
f enó meno em contex to natural,  com o obj etiv o de conh ecer os comportamentos e os pontos 
de v ista dos participantes na pesq uisa,  atrav é s da perspetiv a de cada um ( C outinh o,  2 01 1 ) ,  
optou-se pelo desig n de estudo de caso.  D e acordo com os dif erentes autores ( Y in, 1 994;  
Bog dan e Bik len, 1 994;  P unch , 1 998;  C outinh o,  2 01 1 ) ,  e no q ue se ref ere à  tipolog ia deste 
estudo,  considera-se um estudo de caso ú nico e simultaneamente mú ltiplo.  T rata-se de uma 
div isão prag má tica q ue tem em conta os mé todos e procedimentos escolh idos,  sendo um 
estudo de caso ú nico dado q ue a pesq uisa incide sobre uma realidade particular e circunscrita 
- uma instituição de crech e e j ardim de inf â ncia especí f ico - e,  simultaneamente mú ltiplo pelo 
f acto de tentar compreender a v isão de cada participante neste cená rio educativ o: os cinco 
educadores de inf â ncia principiantes.  
C omo té cnicas de recolh a de dados,  optou-se pela entrev ista semiestruturada,  e aná lise 
documental.  A opção pela entrev ista j ustif ica-se pelo f acto desta possibilitar dar v oz  à s 
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perspetiv as de cada participante no estudo e permitir cruz ar os dados com a aná lise 
documental elaborada à s atas das reuniõ es de trabalh o,  g arantindo assim,  a v alidade da 
inv estig ação em termos de credibilidade e estabilidade ( Lima,  2 006 ) .   
A aná lise e interpretação dos dados resultaram da aná lise de conteú do de todos os dados 
recolh idos,  sendo apresentados como f orma de resposta à s q uestõ es do estudo.  
C O N C E Ç Õ E S  S O B RE  O  T RA B A L H O  C O L A B O RA T IV O  
C om base na aná lise dos dados é  possí v el atentar q ue os participantes no estudo 
apresentaram alg uma dif iculdade na def inição do conceito de trabalh o colaborativ o e,  neste 
sentido,  considera-se importante ref erir sucintamente o sig nif icado atribuí do ao conceito.   
As dif erentes perspetiv as corroboram,  no seu conj unto,  o q ue P errenoud ( 2 000)  def ine ser 
trabalh o de eq uipa e o q ue F ullan e H arg reav es ( 2 001 )  consideram ser trabalh o colaborativ o,  
correspondendo essencialmente a uma partilh a de responsabilidades em prol de um obj etiv o 
comum,  identif icando-se a partilh a,  a disponibilidade,  a cooperação e o respeito como aspetos 
essenciais nesta dinâ mica de trabalh o.  C omo af irma P errenoud def ine-se uma eq uipa “ como 
um g rupo reunido em torno de um proj eto comum,  cuj a realiz ação passa por div ersas f ormas 
de acordo e de cooperação”  ( 2 000,  p.  83) ,  e na q ual ex istem div ersos tipos de eq uipas,  de 
acordo com o ní v el de interdependê ncia dos seus membros.  D e acordo com F ullan e 
H arg reav es,  é  f undamental “ transf ormar o cuidado e a responsabilidade em princí pios centrais 
subj acentes à  colaboração entre coleg as”  ( 2 001 ,  p.  49) ,  numa perspetiv a de é tica do cuidado e 
da responsabilidade.  
A cooperação/ colaboração é  destacada pelos participantes como um processo moroso e q ue 
se encontra em construção na instituição onde desempenh am a sua prá tica prof issional,  pela 
dif iculdade em ex por todas as suas dif iculdades e em aceitar e conciliar as dif erentes opiniõ es,  
sendo ref erido como proposta de melh oria,  a necessidade de uma maior disponibilidade de 
todos para um maior env olv imento e responsabiliz ação conj unta.  
Assim,  de acordo com os dados analisados,  trabalh ar de f orma colaborativ a é  mais do q ue 
realiz ar uma simples taref a em conj unto,  em prol de um obj etiv o comum,  é  estar disponí v el 
para interv ir v oluntariamente em g rupo numa dinâ mica de entreaj uda,  respeito e ig ualdade tal 
como ref ere H arg reav es ( 1 998) ,  e no q ual todos os interv enientes se conf ig uram 
f undamentais na melh oria do desempenh o docente ( R oldão,  2 007) .  
M O M E N T O S  D E  T RA B A L H O  C O L A B O RA T IV O  ID E N T IF IC A D O S  P E L O S  
P A RT IC IP A N T E S  N A  S U A  P RÁ T IC A  P E D A G Ó G IC A   
A aná lise dos dados permite identif icar,  na perspetiv a dos suj eitos,  a ex istê ncia de dois 
momentos especí f icos de trabalh o colaborativ o: momentos f ormais e momentos inf ormais.  
C omo momentos f ormais,  nomeiam as dif erentes reuniõ es q ue se ef etuam,  com os seus 
dif erentes elementos,  todas elas necessá rias e f omentadoras desta dinâ mica de trabalh o.  
T empos q ue promov em,  na sua perspetiv a,  a ref lex ão sobre as açõ es desenv olv idas e a 
desenv olv er.  Identif icam ig ualmente os momentos inf ormais como f orma de trabalh o 
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colaborativ o,  pois consideram serem tempos ocasionais de partilh a,  no q ual se ex terioriz am 
sentimentos,  ang ú stias e conq uistas,  e onde se ref lete e delineiam estraté g ias de ação ou 
ativ idades comuns,  podendo ocorrer em dif erentes tempos e espaços.  
Estes momentos,  f ormais e inf ormais,  incorporam alg uns dos princí pios da colaboração 
identif icados por H arg reav es ( 1 998)  nomeadamente,  a capacidade de ref lex ão acrescida,  as 
oportunidades de aprendiz ag em e o aperf eiçoamento contí nuo.  O s dados obtidos 
relativ amente a estes momentos sug erem uma cultura de colaboração na q ual “ as relaçõ es de 
trabalh o em colaboração dos prof essores com os seus pares tendem a ser: espontâ neas ( … ) ,  
v oluntá rias ( … ) ,  orientadas para o desenv olv imento ( … ) ,  dif undidas no tempo e no espaço 
( … ) ,  imprev isí v eis"  ( H arg reav es,  1 998,  p.  2 1 6 ) .  Isto sig nif ica q ue o trabalh o resulta dos 
encontros f ormais e inf ormais e da necessidade de desenv olv er iniciativ as pró prias.  Não 
obstante,  H arg reav es ( 1 998)  ref orça a ideia de q ue as reuniõ es calendariz adas poderão f az er 
parte da cultura de colaboração mas não dev erão ser predominantes.   
Apesar de se v erif icar,  a partir dos dif erentes discursos,  a ex istê ncia de mais momentos 
f ormais do q ue inf ormais neste contex to de trabalh o,  constata-se q ue ex iste maioritariamente 
uma tomada de decisõ es em conj unto,  atrav é s da aj uda e apoio entre coleg as,  numa partilh a 
de ex periê ncias de trabalh o e cooperação entre todos,  aspeto considerado por Lima ( 2 002 )  
como um “ prof issionalismo interativ o” .  
T RA B A L H O  C O L A B O RA T IV O  E  P RO M O Ç Ã O  D A  IN S E RÇ Ã O  P RO F IS S IO N A L  
D O S  E D U C A D O RE S  D E  IN F Â N C IA  P RIN C IP IA N T E S  
O  estudo permite observ ar q ue o perí odo de inserção prof issional é  marcado por 
sentimentos de inseg urança,  inq uietação e entusiasmo simultâ neos ( F lores,  2 000) ,  sendo do 
mesmo modo considerado um perí odo de “ sobrev iv ê ncia”  e de “ descoberta”  ( H uberman,  
2 007) ,  ev idenciando-se ainda,  uma  g rande necessidade de ref lex ão sobre o desempenh o 
prof issional,  q uer indiv idualmente q uer em conj unto.  
O s participantes no estudo consideram q ue os coleg as se conf ig uram como um apoio e 
suporte f undamental nesta f ase inicial,  acrescentando a importâ ncia da preocupação pelo bem-
estar e pela q ualidade do trabalh o desenv olv ido,  sendo a é tica do cuidado um elemento 
f acilitador ( F ullan e H arg reav es,  2 001 ) .  A este respeito H arg reav es ( 1 998)  é  de opinião q ue a 
relação entre coleg as é ,  depois da relação com os alunos,  a maior f onte de mal-estar para os 
docentes no iní cio da prof issão,  e seg undo os dados obtidos,  os participantes sentiram-se 
integ rados e apoiados ao long o deste percurso inicial.  
Estes educadores consideram ig ualmente a importâ ncia e necessidade da criação de um tempo 
especí f ico para a partilh a e debate de ideias,  com v ista à  delineação de nov as estraté g ias de 
trabalh o com as crianças e de superação de dif iculdades sentidas.  A aná lise dos dados deix a 
transparecer no discurso de alg uns dos participantes,  o reconh ecimento da ausê ncia,  por 
parte da coordenação,  da perceção das suas principais dif iculdades sentidas ao long o do ano 
letiv o,  propondo como melh oria,  um maior acompanh amento dos coleg as em iní cio de 
prof issão.  Neste sentido,  Alarcão e T av ares ( 2 003)  ref orçam a importâ ncia de um processo 
de superv isão da prá tica pedag ó g ica atrav é s de um acompanh amento especializ ado ou atrav é s 
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de eq uipas,  numa ativ idade colaborativ a e de aj uda entre todos os ag entes env olv idos,  atrav é s 
de um diá log o constante e do estabelecimento de relaçõ es de respeito e conf iança.  
O  T RA B A L H O  C O L A B O RA T IV O  C O M O  IM P U L S IO N A D O R D O  
D E S E N V O L V IM E N T O  P RO F IS S IO N A L  D O S  E D U C A D O RE S  D E  IN F Â N C IA  
D e acordo com os participantes do estudo,  o trabalh o colaborativ o promov e o diá log o e as 
dif erentes perspetiv as e conv icçõ es prov ocam discussão de ideias,  promov endo a troca de 
saberes e impulsionando o desenv olv imento prof issional.  É  este pensamento crí tico e o 
q uerer ex plorar e identif icar dif erentes alternativ as,  de f orma a ( re) f ormular os pró prios 
j uí z os,  escolh as e decisõ es,  q ue proporciona aq uilo a  q ue D ay  ( 2 001 )  considera ser a 
aprendiz ag em atrav é s da ref lex ão,  “ o papel central no pensamento crí tico e no 
desenv olv imento dos prof essores”  ( p.  6 1 ) .  
O s educadores principiantes participantes no estudo consideram q ue toda a partilh a f eita,  
atrav é s do diá log o e respeito,  num ambiente de estreita cooperação,  desaf ia todos os 
env olv idos,  proporcionando um trabalh o estimulante e a superação de inseg uranças,  
conf irmando o q ue D ay  ( 2 001 )  def ine ser o centro da prá tica prof issional: “ A abertura e o 
f eedback ,  f undamentais para a ref lex ão,  são processos de aprendiz ag em q ue não só  desaf iam 
as competê ncias emocionais e cog nitiv as dos prof essores,  como també m os v alores pessoais e 
prof issionais q ue lh e são subj acentes e q ue constituem o centro da prá tica prof issional”  ( p.  
83) .   
Essa estreita colaboração conf ig ura-se,  na ó tica dos participantes e de Lima ( 2 002 )  como um 
elemento estruturador do desempenh o pessoal e prof issional de cada um,  dev endo entender-
se a colaboração como “ o modo ideal de se asseg urar o desenv olv imento prof issional dos 
docentes ao long o da carreira”  ( Lima,  2 002 ,  p.  7) .  
D esta f orma,  é  possí v el destacar a importâ ncia dos contex tos em q ue os educadores 
principiantes se encontram inseridos,  particularmente ao ní v el das relaçõ es estabelecidas com 
coleg as.  T rabalh ar em colaboração decorre,  de acordo com os dados disponí v eis,  de um 
trabalh o articulado e pensado em conj unto,  apresentando prov eito para todos os elementos 
da comunidade escolar.  C orroborando os estudos de Alarcão e R oldão ( 2 008) ,  os contex tos,  
e particularmente o modo como se articulam,  surg em como um dos principais f atores de 
desenv olv imento prof issional,  sendo este contex to de estudo considerado um contex to de 
“ articulação intracontex tual” ,  no q ual o trabalh o de g rupo,  de nú cleos e o trabalh o indiv idual 
são caraterí sticas ch av e,  uma v ez  q ue “ a colaboração para a realiz ação de uma taref a é  a 
manif estação mais ní tida da articulação no interior de um determinado contex to”  ( Alarcão e 
R oldão,  2 008,  p.  59) .  
P or f im,  e corroborando o citado por Marcelo ( 2 009) ,  na perspetiv a destes educadores 
principiantes o desenv olv imento prof issional dev e ser entendido como um processo indiv idual 
e coletiv o “ q ue se dev e concretiz ar no local de trabalh o do docente: a escola;  e q ue contribui 
para o desenv olv imento das suas competê ncias prof issionais,  atrav é s de ex periê ncias de í ndole 
dif erente,  tanto f ormais como inf ormais”  ( p.  7) .  
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S í ntese f i na l  
Em suma,  os resultados deste estudo ev idenciam o trabalh o colaborativ o como uma mais-
v alia,  particularmente no apoio à  inserção prof issional dos j ov ens educadores de inf â ncia,  
neste contex to especí f ico de trabalh o,  destacando-se os momentos f ormais e inf ormais,  como 
tempos cruciais de socializ ação,  integ ração e aprendiz ag em.  
A colaboração é  considerada,  pelos educadores principiantes,  como uma estraté g ia de 
trabalh o v oluntá rio numa dinâ mica de entreaj uda,  respeito e ig ualdade,  em prol de um 
obj etiv o comum e no q ual todos os interv enientes são f undamentais na melh oria do 
desempenh o docente.   
Identif icam-se dif erentes momentos,  q ue se conf ig uram numa cultura de colaboração ainda em 
desenv olv imento,  na q ual as relaçõ es tendem a ser espontâ neas,  orientadas para o 
desenv olv imento pessoal e prof issional e disseminadas no tempo e no espaço.  
R ef orça-se a ideia de q ue este perí odo de inserção prof issional é  marcado pela inseg urança e 
entusiasmo simultâ neos,  h av endo uma g rande necessidade,  por parte dos educadores 
principiantes,  em ref letir sobre a sua prá tica de f orma indiv idual,  mas també m em conj unto,  
considerando os coleg as como elementos de apoio e suporte nesta f ase inicial.  
A ref lex ão e o pensamento crí tico desaf iam,  de acordo com as narrativ as indiv iduais dos 
participantes,  os dif erentes saberes de cada prof issional,  proporcionando nov as aprendiz ag ens 
e a superação de possí v eis inseg uranças,  f av orecendo conseq uentemente o desenv olv imento 
prof issional de todos os env olv idos nesta dinâ mica de trabalh o.   
A prá tica destes prof issionais é  deste modo um processo contí nuo,  social e interativ o q ue 
env olv e o conh ecimento,  a ação e a pró pria pessoa,  atrav é s de um env olv imento recí proco e 
de um repertó rio partilh ado de ideias,  sendo uma prá tica q ue tende a ev oluir como um 
resultado coletiv o,  integ rado no seu contex to de trabalh o,  possibilitando ( re) org aniz ar e 
ampliar o conh ecimento de cada participante.  Esta estraté g ia de trabalh o colaborativ o é  
considerada como uma f orma de f omentar a partilh a de inf ormação e de prá ticas v iv idas pela 
pró pria ação da comunidade em q ue ocorrem os processos de interação social,  conf ig urando-
se bené f ica para todos e contribuindo ig ualmente para a construção da sua identidade 
prof issional.  
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